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Maílson: "As coisas voltaram à calma num ambiente de incertezas" 

A volta da indexação 
e a centralização 

cambial ajudaram a 
melhorar o quadro 

`BRASÍLIA — Um ministro 
da Fazenda não pode fazer esti-
mativa de inflação. "Se fizer, ela 
vira piso", disse o ministro Maíl-
son da Nóbrega que na sexta-fei-
ra concordou em interromper 
sua seqüência de trabalho — de 
normalmente 15 horas diárias —
para uma entrevista ao Estado. 
"A inflação pode ficar em torno 
de 30%", arriscou o ministro. "O 
fundamental, porém, é ter-se 
afastado a idéia de que o País es-
tava condenado à hiperinfla-
ção." Quem apostou na hiperin-
flação, segundo Maílson, per-
deu. 

A situação, para o ministro, 
é de calma. O tão temido "setem-
bro negro", previsto por alguns 
economistas, acabou não acon-
tecendo. Acreditava-se, diz ele, 
que o governo ficaria de braços 
cruzados. "Mas houve humilda-
de para voltar atrás quando ne- . 

cessário e criar o BTN fiscal, um 
indexados confiável, além de - 

centralizar o câmbio e de instituir 
o BTN cambial", explicou. 

Começaram, então, a apare-
cer os resultados positivos. Até 
agosto as exportações cresceram 
de 5% a 6% em relação ao mes-
mo período de 1988. As importa-
ções aumentaram cerca de 20%. 
O movimento global cresceu e o 
saldo comercial diminuiu o que, 
na opinião do ministro, é saudá-
vel. 

"Por fim, evitamos o esva-
ziamento das reservas — por aí 
começam efetivamente os pro-
cessos hiperinflacionários —
através da suspensão de paga-
mentos da dívida externa." O au-
mento da dívida interna seria um 
preço muito alto pago pelo País 
por tudo isso, segundo econo-
mistas, mas Maílson discorda. 
"Mais importante do que au-
mentar a dívida interna é manter 
a economia funcionando. As coi-
sas voltaram à calma, num am-
biente de incertezas." 

O ministro respondeu às cri-
ticas de que estaria esquentando 
a economia artificialmente. "Isso 
é uma injustiça", queixou-se. A 
seu ver, os críticos confundem 
inflação alta com hiperinflação. 
Há que acredite quem a hiperin-
fiação se dá quando a inflação_  

chega a 50%, disse. Mas isso não 
é correto porque a hiperinflação 
argentina disparou com taxa 
abaixo de 20%, com característi-
cas de desordem econômica, de-
sagregação de preços ao extremo 
e falta de funcionamento da eco-
nomia. "Definitivamente, não é 
o caso do Brasil", assegurou. 

O alto grau de indexação da 
economia brasileira permite a 
convivência com taxas de infla-
ção altas sem a desorganização  

própria do processo inflacioná-
rio, segundo Maílson. "Isso não 
quer dizer, porém, que achamos 
bom ter 30% de inflação ao 
mês", acrescentou. Maílson afir-
mou também estar sendo mal in-
terpretado nas declarações sobre 
as reformas estruturais e o ata-
que frontal à inflação, que quali-
fica como tarefas do próximo go-
verno. Ao final de um governo de 
transição, faltam meios para se 
enfrentarem as bases do proble-
ma inflacionário, concluiu. 


